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INTRODUÇÃO 
 

O aumento da geração de resíduos perigosos e a inadequada gestão dos mesmos vem a 
ocasionar diversos danos ao ser humano e ao meio ambiente. Conforme Lima (2012), quanto 
maior for o estabelecimento, maior a dificuldade de gerenciados aspectos relevantes às questões 
ambientais.  

Segundo Lima (2012), ao problematizar os riscos ambientais ocasionados pela gestão 
inadequada dos resíduos gerados em Instituição de Ensino Superior, têm-se a necessidade de 
conhecimento de sua origem e em como solucionar ou tal problema. A adoção de processos 
consistentes pode ajudar a garantir que o risco seja gerenciado corretamente em toda 
organização. 

As atividades desenvolvidas na Instituição geram grande quantidade de resíduos, dentre 
eles, os perigosos, tais como resíduos químicos sólidos (RQS) e químicos líquidos (RQL). Deste 
modo, o presente trabalho tem por objetivo geral qualificar os riscos ambientais e ocupacionais na 
armazenagem dos resíduos perigosos na Central de Resíduos da FUPF. 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 

A estrutura metodológica foi realizada conforme as seguintes etapas:  

 Caracterização do local em estudo: Localização da Central de Resíduos; 

 Armazenagem na Central: Verificação do armazenamento dos resíduos perigosos; 

 Classificação dos resíduos Perigosos: Classificação conforme classe de risco; 

 Qualificação dos riscos: Identificação dos riscos pela Análise Preliminar de Riscos 
(APR). 

A seguir serão apresentados e discutidos os resultados obtidos. 



 

 
Caracterização do local em estudo 
 

O local em estudo situa-se no município de Passo Fundo - RS, foi inaugurado no ano de 
2006 e encontra-se na Quadra K do Campus I da FUPF, sendo que, este local é específico para o 
armazenamento temporário dos resíduos gerados na Instituição. 
 
Armazenagem na Central de Resíduos  
 

Os resíduos perigosos, com exceção dos resíduos de serviço de saúde, são armazenados 
temporariamente na Central de Resíduos. 

Os Resíduos Químicos Líquidos são acondicionados em bombonas de 60 L, identificadas, 
em salas com exaustores. Analisando as salas, notou- se que faltam bacias de contenção para 
casos de derramamentos ou impermeabilização do piso. No entanto, têm- se os Kits de 
emergência (baldes com serragem, cal ou areia, pás e vassoura) para solidificar os líquidos 
derramados. 

Os Resíduos Químicos Sólidos são armazenados em bombonas de 200 L, devidamente 
identificadas. Observando a baia de estocagem destes materiais notou- se que não existe 
ventilação devido à falta de exaustores e as bombonas estão sobrepostas. As lâmpadas queimadas 
são armazenadas nas caixas de origem e as quebradas em caixas com sacos laranja (identificadas), 
a baia onde ficam depositadas também não possui exaustores. 
 

Classificação dos Resíduos Perigosos 
 

A classificação dos RQS (incluindo as lâmpadas) adotada é “Substância que apresenta risco 
ao meio ambiente, sólidas”, código da ONU 3077 e classe de risco 9 (Substâncias e artigos 
perigosos diversos). A mesma classe de risco (9 - Substâncias e artigos perigosos diversos) é 
utilizada para os   RQL, classificado como “Substância que apresenta risco ao meio ambiente, 
líquidas”, código da ONU 3082 (BRASIL,2004). 

Tendo em vista a grande geração de RQS, mistura e dificuldade de classificar cada tipo de 
material julga-se pertinente manter a classe de risco 9. Já para os RQL, considerando a 
incompatibilidade química, é necessária a mudança da classificação de risco, a Figura 1 (em anexo) 
apresenta a classificação que deve ser adotada. 
 
Análise Preliminar de Riscos (APR) 
 

O registro das informações obtidas por esta análise encontra- se em anexo. Salienta- se 
que este método identifica e descreve de forma qualitativa os pontos perigosos de um local, bem 
como, as medidas de segurança que podem ser preventivas ou corretivas. (PEDRO 2006) 

Foi observado que a maioria dos riscos existentes na Central de Resíduos variam conforme 
a intensidade, ou seja, com pouca probabilidade de ocorrência e baixa relevância quando se trata 
de danos ao homem e ao meio ambiente. 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
 

O armazenamento dos resíduos perigosos na Central de Resíduos FUPF vem se adequando 
conforme as necessidades e legislações vigentes. Assim, deve ser feita mudança da classe de risco 



 

atendendo as diferentes características dos RQL. Observou-se que os riscos identificados pela APR, 
não ocorrem frequentemente e possuem baixa severidade, porém, há necessidade de medidas 
preventivas e de controle. 
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Figura 1: Classificação dos 

resíduos químicos líquidos 

conforme código da ONU 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 2: Registro da Análise Preliminar de Risco (APR) nas tabelas de APR 


